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			Geograficidade, poética e imaginação

			Eduardo Marandola Jr.
Lúcia Helena Batista Gratão

			“O que é a imaginação senão a transformação 

			da experiência em conhecimento?”

			Carlos Fuentes

			Uma das grandes virtudes da literatura é a sua capacidade de ir do particular em direção ao universal. O drama humano, a história de uma cidade, os detalhes de um conflito não se limitam à trama de significados e sentidos que estão encetados em si próprios. Sua força reside no que aquelas narrativas específicas carregam do sentido universal de seus temas, conflitos e entendimento.

			Entre seus muitos gêneros, a literatura tem acompanhado a humanidade ilustrada por meio de suas descobertas, sonhos, desejos e pecados. Ela não tem poupado aos homens de cortar-lhes a própria carne, de mostrar seus desígnios maléficos ao mesmo tempo que busca a exaltação de suas virtudes. Muito se encontra na literatura analítica, cerebral, elementos que nos conduzem a universos de pensamento e a dimensões de existência humana de maneira premeditada, aspirando a uma cientificidade que não lhe é própria.

			A ciência, de fato, demorou a levar em conta a literatura. Um entendimento racional e crítico sempre esteve presente no seu campo de ação, mas as obras literárias sempre estiveram na gaveta da ficção, enquanto a ciência ficava na da não ficção. Gavetas que a modernidade manteve cuidadosamente separadas.

			Nos tempos de hoje, parece-nos que há uma disposição crescente de revirar estas gavetas, misturando os saberes que cada uma contém no transcurso da interface do conhecimento. Movidos por esta atitude, encontram-se alguns pesquisadores dispostos a virar os conteúdos destas gavetas numa grande mesa, deixando para trás ou até mesmo eliminando completamente as separações. O grande argumento é que a separação estanque do conhecimento é arbitrária e, por isso, mais atrapalha do que ajuda. O nosso entendimento é que, nesse e em outros casos, ciência e arte encontram-se menos distantes do que aparentam. Nenhuma é a guardiã de uma destas “ações”: “A criação artística não é desprovida de roteiros e de procedimentos referenciados por contextos históricos e culturais. Do mesmo modo que na ciência, as técnicas e os procedimentos adotados para a criação artística são também elaborados de acordo com processos e paradigmas de contexto, organizados e referenciados pela harmonia, pela estética, por balizas culturais”. (HISSA, 2002, p.131). Na mesma perspectiva, afirma Adauto Novaes: arte é pensamento. (NOVAES, 1994). Mas utilizaria a ciência os procedimentos da arte?

			Aqui somos levados à discussão sobre os problemas do conhecimento, a estética, a razão e a intuição. Questões presentes em toda a reflexão filosófica ocidental e que continuam atuais nas reformulações espaço-temporais pelas quais a nossa sociedade contemporânea tem passado.

			A Geografia há muito tempo tem chamado atenção para a arte, em especial, a literatura. Importantes geógrafos têm levantado o valor da literatura para conhecer e compreender regiões, paisagens ou lugares. Assim o fizeram John K. Wright (1924), Pierre Monbeig (1940), Fernando Segismundo (1949) e Yi-Fu Tuan (1974), para citar apenas alguns.

			Enquanto a história do pensamento geográfico testemunha a comunhão que os relatos históricos, geográficos e literários possuíam, principalmente no medievo e no renascimento, tardou muito para que a literatura viesse a ser incorporada enquanto conhecimento de igual valor àqueles oriundos de investigações científicas. Este movimento na Geografia ganha força e corpo com os estudos humanistas, a partir dos anos de 1970, e da renovação da geografia cultural, especialmente a partir dos anos 1990. (BROUSSEAU, 1996). 

			De lá pra cá, os estudiosos desta abordagem vêm resgatando o valor humano da ciência geográfica, reformulando princípios do humanismo romano, renascentista e moderno, buscando reaproximar a Geografia das Humanidades. (MARANDOLA JR., 2005). O resultado desse esforço por parte dos geógrafos é reavivar a antiga ambição de se aproximar da produção literária, na escrita e no conhecimento.

			Esta nova aproximação quer mais do que identificar elementos “reais” na descrição das paisagens e dos lugares. Quer estabelecer um entrelaçamento de saberes que se tecem também pelos fios de entendimento da espacialidade e da geograficidade, enquanto elementos indissociáveis de qualquer narrativa ou manifestação cultural. (MARANDOLA JR.; OLIVEIRA, 2009). A rigor, toda obra humana, material ou não, possui uma dimensão espacial inerente e inalienável, que não é mero receptáculo ou palco da ação humana. O espaço é fenômeno, sendo, portanto, parte da essência da própria existência humana. (CASEY, 1997).

			Mas o interesse não tem se restringido a esta vertente dos estudos geográficos. De diferentes formas e com diferentes abordagens e concepções sobre que é Ciência, Geografia, Arte e Literatura, geógrafos têm cada vez mais buscado trilhar estas sendas.

			Uma grande luz projetora que ilumina este caminho é a geosofia, proposta por John K. Wright em 1947, que insta os geógrafos a ir além da geografia formal, daquela construída pela academia. (WRIGHT, 1947). Para ele, o conhecimento informal (que na sua concepção englobava tanto a arte quanto a cultura e o senso comum), deveria ser objeto de estudo de qualquer geógrafo. O conhecimento geográfico, dizia Wright, não está nos livros de geografia: está no mundo.

			Sua proposição de uma Geografia do conhecimento – a geosofia – evoca um humanismo necessário à ciência contemporânea, recontextualizado nas reconstruções epistemológicas contemporâneas. (MARANDOLA JR., 2007). Antes de ser um novo ramo do conhecimento geográfico, a geosofia apresenta-se como uma provocação e uma postura diante das formas de conhecimento e de saber. Indica ainda a necessidade de que os geógrafos se ocupem tanto com os estudos da espacialidade quanto da geograficidade. Esta última, entendida como envolvimento visceral do Homem com a Terra (DARDEL, 1952), significa o laço primordial de cumplicidade que, em diferentes escalas, estabelecemos com nossa própria espacialidade, constituindo laços de diferentes naturezas que permitem ao homem ser. É a característica geográfica própria da existência, e por isso é inalienável de qualquer manifestação artística, como a literatura.

			Espacialidade e geograficidade estão ligadas à nossa existência, e do que falam os escritores senão de tudo aquilo que nos faz plenamente humanos? 

			A literatura, em todos os seus gêneros, produz uma espécie de conhecimento que cientista nenhum produz. Não o conhecimento objetivo, colado tal como uma descrição ou reprodução de um lugar, mas um conhecimento criativo, que estimula o pensamento e a imaginação que, na literatura, é o nome do conhecimento. (FUENTES, 2007). Como alerta o filósofo da imaginação poética, Bachelard (1989, p.193): “O verdadeiro campo da imaginação não é a pintura, mas a obra literária [...].” Nesta perspectiva, como arte e conhecimento, a literatura expressa a condição humana e sua existência. 

			Não se limita à descrição de um lugar ou uma paisagem. A literatura é uma “organização polifônica capaz de expressar adequadamente como pensamos e sentimos o mundo”. (AVELLAR, 2007, p.6). É, a um só tempo, arte e linguagem e, pela linguagem poética, “é o produto de um mecanismo fictício e, no entanto, bem real”. (Todorov, 2003, p. 319).

			A poética como “investigação das propriedades do discurso literário” (TODOROV, 2003, p. 48) é um horizonte da literatura que conduz, a partir do não dito, ao deslumbramento e ao entendimento. Este não dito é o fora da frase, aquilo que está pela ausência, não pela presentificação. (BARTHES, 2002). A ausência causa o desconforto ou a revelação. Ambos, no entanto, movimentam a imaginação levando à fruição poética que é ao mesmo tempo crítica, lúdica e libertadora. Esse movimento da imaginação revela-nos com sedutora paixão as “geografias poéticas [...] Geografias [...] com intensa força imaginante e poetizante [...]”. (GRATÃO, 2006, p.170-171). 

			A Geografia é uma ciência moderna, concebida, sistematizada e institucionalizada na modernidade segundo seus preceitos. No entanto, suas raízes, firmadas há milênios na experiência humana do espaço, estrapola quaisquer limites artificialmente estabelecidos. Se um núcleo duro de sua ciência busca no discurso metódico e no rigor acadêmico sua legitimidade, há uma ampla fronteira interdisciplinar em que os limites são nebulosos e as regras do jogo são mais flexíveis. Nessa ampla área difusa, as fronteiras dos conhecimentos se confundem numa promiscuidade fecunda. Ali se encontram Geografia e Literatura, buscando assunto para conversar. Este livro é uma dessas tentativas de diálogo que, como toda área de fronteira, tem muito mais a se fazer do que já se tenha feito. Mas, como toda área de fronteira, já é um grande ganho estar aqui.

			Buscar a geograficidade, a poética e a imaginação nesse fecundo encontro, em suas diferentes formas, é a tônica que reúne os ensaios que compõem este livro. Estes são resultados de esforços de alguns geógrafos, de diferentes gerações, que se debruçaram na leitura de obras literárias no sentido de estabelecer encontros e aproximações das suas buscas, descobertas, sonhos, desejos, exaltações pelo universo dessa terrae incognitae. Assim como a literatura, os enfoques e estilos da geografia são múltiplos, e muitos deles estão aqui como um pequeno esboço de possibilidades de leituras e de geografias possíveis.

			As quatro partes que compõem o livro expressam esses diferentes olhares, estilos e inclinações. A primeira parte, Viagens telúricas e geográficas, traz ensaios sobre Federico Garcia Lorca, Júlio Verne e Joseph Conrad, que exploram a imaginação das viagens e a busca daquela mesma terrae incognitae que Wright instava os geógrafos americanos a buscar. Lívia de Oliveira viaja pela poesia dramática de Federico Garcia Lorca, andaluz apaixonado, que possuía intenso sentido telúrico em suas peregrinações interiores, vasculhando o sentimento humano e as ruas de Sevilha. Oswaldo Bueno de Amorim Filho embarca nas aventuras de Júlio Verne, o grande literato das viagens, levando-nos a infindáveis mundos de exploração geográfica, desvendando e antevendo tantos espaços e geografias ainda por se criar. Wenceslao Machado de Oliveira Jr. aborda a novela de Joseph Conrad, conduzindo-nos ao coração da treva, à floresta densa do Congo, ao próprio coração humano. O autor traz para a reflexão o filme Apocalipse Now, escrito a partir do livro de Conrad, no qual a viagem pelo Congo é feita durante a Guerra do Vietnã: a mesma viagem, pelo mesmo rio?

			A segunda parte, Repisando o sertão, trata-se de encontros geográficos e literários, neste que é o grande espaço da imaginação geográfica brasileira – o sertão. Sertão de tantos, sertão de ninguém, primeira imagem da natureza tipicamente brasileira construída nos séculos XVI e XVII e onde a solidão e o abandono de um país desigual saltam aos olhos. É no sertão que nossa literatura irá se regionalizar, tornar-se brasileira a partir da região, presenteando-nos com pérolas que penetraram fundo na nossa cultura. Guimarães Rosa, o célebre escritor do sertão, é reverenciado num ensaio de Carlos Augusto de Figueiredo Monteiro, abordando a dimensão mítica e real da paisagem de sua grande obra: Grande sertão: veredas. A poética sertaneja de Patativa do Assaré, um dos maiores cordelistas do nordeste, é analisada por Maria Geralda de Almeida a partir da dimensão simbólica de sua vivência do sertão.

			A terceira parte, Espacialidades e territorialidades, compõe-se de três ensaios que, cada um à sua maneira, aproxima o olhar geográfico das análises sociológicas e históricas. Trata-se de uma ampla interface de conhecimento em que os geógrafos dialogam de maneira profícua com os cientistas sociais, buscando compreender tanto a formação quanto as transformações da sociedade e seu espaço. Ideni Terezinha Antonello, por exemplo, explora as territorialidades amazônicas na narrativa de Peregrino Júnior, enquanto Maria Lúcia de Amorim Soares discute a prosa pós-moderna de João Gilberto Noll, em especial em sua novela Hotel Atlântico. A formação do território brasileiro é analisada por Antonio Carlos Vitte e Giulliano Coutinho em seu ensaio sobre Macunaína, de Mário de Andrade, relacionando-o com o pensamento geográfico. Desenha-se desta forma, um quadro de três grandes territorialidades brasileiras: o encontro do outro na floresta e seus conflitos; a modernidade e a modernização; e a pós-modernidade.

			A última parte, As tramas da cidade, é composta por quatro ensaios. Cada um à sua maneira, fez da cidade seu grande tema. Carlos Drummond de Andrade, poeta dos maiores de nossa literatura, tem sua obra A rosa do povo tomada como mote do ensaio de Júlio César Susuki, que explora a questão do esfacelamento do indivíduo na modernidade. Italo Calvino, citadino entusiasta, é tema do ensaio de Janaina de A. M. Silva Marandola, que realiza uma leitura geográfica de sua obra, procurando os elementos reveladores de sua geografia pessoal em três de seus romances: A especulação imobiliária, Marcovaldo ou As estações na cidade e As cidades invisíveis. O terceiro ensaio é dedicado a Cora Coralina, a poeta de Goiás, dos becos e do rio Vermelho. Lúcia Helena B. Gratão, à luz da imaginação poética bachelardiana, procura explorar estes becos urbanos, revelando a poética da geografia do lugar: Goiás. Por fim, o último ensaio aborda a obra de Luis Fernando Veríssimo, um dos principais cronistas do Brasil. Procurando uma aproximação com a Geografia, Eduardo Marandola Jr. discute espaço e tempo cotidiano na obra do autor, revelando a cidade escrita aos poucos.

			Este livro tem o mérito de abarcar uma variedade de autores, de gêneros e origens geográficas as mais diversas, enriquecendo o atlas que se apresenta ao leitor. Poesia, romance, novela, crônica, contos e literatura de viagem estão aqui representados por alguns de seus mais experientes praticantes. A multiplicidade traz a riqueza de uma interface abrangente de estudos que apontam para as múltiplas possibilidades que temos a explorar neste universo que envolve o amplo campo da geosofia em seu encontro com a poética e a imaginação, literárias e geográficas. De outro lado, ele também tem o mérito de ao menos esboçar uma literatura geográfica, que se deixa permear por uma outra escrita que aproxima Ciência e Arte.

			Os ensaios aqui reunidos, portanto, não são nem querem ser crítica literária. O objetivo não foi traçar o estado da arte destes estudos no país. Há várias iniciativas e centros que têm desenvolvido pesquisas que não estão necessariamente contempladas neste livro. Os textos aqui reunidos são de geógrafos realizando leituras de obras literárias, e por isso escolhemos o tom do ensaio que contém o sentido da aproximação na ousadia do acerto e do erro. Eles têm como pano de fundo a preocupação com uma ciência geográfica elaborada por notas menos dogmáticas e um timbre mais aberto para acolher outras formas de conhecimento. Em outras palavras, estão permeados de geograficidade, de poética e de imaginação. Nesse permear de sentidos convergentes, encontra-se implícito um convite: aqueles interessados pela literatura que compartilhem desta interface de conhecimento, para que possamos estreitar o diálogo (con)fluente entre Geografia e Literatura, enriquecendo-se mutuamente. Afinal de contas, como tão bem expressou Carlos Fuertes: “A geografia do romance nos diz que nossa humanidade não vive na gelada abstração do separado, mas no latejo cálido de uma variedade infernal que nos diz: Não somos ainda. Estamos sendo”. (Fuentes, 2007, p.189).

			E não há dúvida do que possamos ser se buscarmos juntos: o jeito caloroso de ser do Humano.
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			O DUENDE DE GRANADA: visão telúrica e geográfica do lirismo dramático de garcia lorca

			Lívia de Oliveira

			Introdução


			“Dejaría en este libro toda mi alma

			En este libro que ha visto conmigo los paisajes y vivido

			horas santas.”

			Este es el prólogo, Poemas sueltos (p. 507)1

			Dialogar com o mundo apresentava-se como uma necessidade premente e telúrica para a sensibilidade lírica do granadino Garcia Lorca. As coisas se tornavam seres prenhes de sentimentos os mais antagônicos. Pois, sua vida foi um contínuo desabrochar para o mundo, para o amor, para a amizade. Seus diálogos revestiram-se de cores rubras de sangue, azuis de transparência como as águas, verdes como os trigais, castanhos como os montes e cinzentas como as pedras. Cantou em verso, em prosa e em teatro a beleza agreste da sua Andaluzia, de suas cidades derramadas sobre as colinas adormecidas, de suas vilas espraiadas às margens de regatos cantantes e de suas gentes enamoradas de sua Espanha.

			Sob sua pena, as coisas adquirem almas e sentimentos, tornam-se coisas animadas, vivas e concretas:

			¿Que tiene el agua de río?, Poema inédito (FOLHA ..., 1976)

			¿Que tiene el agua do rio?

			¿esta tarde tan sentida

			que parece que mirando

			al claro cielo suspira?

			Jorge Guillen, biógrafo de Garcia Lorca, assim descreveu o nosso poeta-dramaturgo:

			Federico Garcia Lorca fue una criatura extraordinária. “Criatura” significa esta vez más que “hombre”. Porque Federico nos ponía en contacto con la Creación, con esse conjunto de fondo en que se mantienen las fuerzas fecundas y aquel hombre era ante todo manantial, arranque fresquísimo de manantial, una transparencia de origen entre los orígenes del universo, tan recién creado y tan antiguo. Junto al poeta – y no solo en su poesia - se respiraba un aura que él iluminaba con su própia luz. Entonces no hacia frío de invierno ni calor de verano; “hacia... Federico”. (GUILLEN, 1960, p. XVII).

			Todos aceitavam, com naturalidade, que de sua pessoa emanava um perfume penetrante que abrangia todas as manifestações artísticas: desde os poemas líricos e ciganos, passando pela prosa cristalina e profunda até o teatro com cores purpúreas e dramáticas, às vezes com a leveza de uma comédia, tudo com gestos coloridos expressos com desenhos ilustrativos e músicas sugestivas com canções populares. (Figuras 01 e 02).
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			Figura 01 – Solo el mistério nos hace vivir. Sólo el misterio (p.1806)

			Federico era um duende, no sentido andaluz, pois possuía um poder de encantamento. Em suas próprias palavras; “[...] duende es un poder y no un obrar, es un luchar y no pensar” (p. 37), é o espírito da terra, que não deve ser confundido com o espírito do mal, da dúvida, nem com o demônio destruidor. É preciso esclarecer que o duende não é um anjo nem musa. O anjo deslumbra, derrama sua graça sobre as cabeças dos homens. Enquanto a musa inspira, em certas ocasiões protege os artistas. Anjo e musa originam-se do exterior: o anjo dá luz e a musa dá forma. Por outro lado, o duende precisa ser despertado, pois vive nas moradas profundas de nosso sangue, é aí que se dá a luta, sem mapas e sem experiência prévia. Os cantadores e dançarinos, quer flamencos ou ciganos, sabem que toda a emoção espera sempre a chegada do duende, do encantamento, para produzir o milagre de um entusiasmo, quase místico e telúrico.
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			Figura 02 – Rostro en forma de corazón (p.1811)

			A aparição do duende é saudada com gritos altos, com olés ruidosos, é como uma comunicação com o misterioso. O duende, o encanto, imprime movimento ao corpo da bailarina, aos acordes da guitarra, transmite vivacidade aos sapateados e aos sons das castanholas. Daí a dança flamenca, que está na raiz, nas entranhas da Andaluzia ser uma expressão que segue um verdadeiro ritual: música e movimento, cor e som.

			Como cada arte tem o seu duende (encanto), assim também cada artista possui o seu encanto. Dentre as artes, talvez a música, a dança, a poesia e o teatro são as que exigem um intérprete, um corpo e uma voz. (p. 36-38).

			Neste ensaio desejamos transmitir o telúrico e o geográfico, do ponto de vista lírico e dramático, contidos na obra poética do grande autor granadino. Teceremos algumas considerações sobre sua vida e sua influência sobre vários artistas. Porém, pretendemos nos deter nas nuances geográficas que afloram em seus poemas, carregados com o telúrico do tema andaluz.

			AndaluziA

			Elegia, Libro de Poemas (p. 130)

			Eres el espejo de una Andalucía que sufre pasiones 

			gigantes y calla, pasiones mecidas por los abanicos 

			y por mantillas sobre las gargantas que tienen

			 temblores de sangre, de nieve, y arañazos

			 rojos hechos por miradas.
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			Figura 03 – Mapa ilustrativo da Andaluzia, Espanha
Fonte: Adaptado de Way (1962, p.52)

			Algumas palavras sobre a Andaluzia, um mundo cheio de luz e encantamento localizado na parte meridional da península ibérica, com características mediterrâneas bem marcantes e com traços históricos e geográficos e culturais bem próprios. (KINDERSLEY, 1996, p.434).

			Geograficamente, está constituída de três domínios geomorfológicos: as serras, o vale e o litoral, como representado no mapa. (Figura 03).

			As serras bordejam a bacia hidrográfica do rio Guadalquivir ao norte, leste e sul. A serra Morena estende-se na parte setentrional e dela brotam as nascentes dos cursos da margem direita: Huelva, Viar, Bembezer e Guadiato. Na parte meridional, destaca-se a grande cadeia Bética que se ramifica em serras como Torcal, Alhama, Degador, Totox, destacando-se a serra Nevada com os pontos mais altos da Espanha. No lado oriental, localiza-se a serra da Segura. O vale do Guadalquivir corresponde ao rio e seus tributários, com suas terra férteis, as vegas, irrigadas com plantações de frutíferas, marcando a paisagem com os laranjais e limoeiros e perfumando os entornos com os azahares, flores de árvores cítricas. Ao longo do percurso do rio encontram-se as principais cidades como Córdoba, Sevilha e Jaén. A cidade de Granada está às margens do rio Genil. Ao passo que o litoral corresponde às planícies costeiras, onde se localizam as cidades de Cádiz, Jerez de la Frontera, Málaga e Almeria, com suas famosas praias cheias de sol e areia, de renomes internacionais, como Marbella. É na Andaluzia que a Espanha se defronta com a África, destacando-se o colosso do rochedo de Gibraltar, para os mouros a “Rocha de Tarik”: é a entrada e a saída para o mar Mediterrâneo. (WAY, 1962, p.250-253).

			Foi essa mesma Andaluzia que foi invadida, colonizada, explorada, conquistada e povoada por diferentes povos desde iberos, celtas, vândalos, béticos, fenícios, cartagineses, gregos, romanos e por último árabes – bérberes, mais conhecidos por mouros. Mas, quem deu cor à Andaluzia foram os gitanos. Suas terras foram procuradas pelas jazidas de minerais (enxofre, manganês, estanho, cobre, ferro) nas montanhas e pelas salinas, nas costas, e também pela beleza de suas paisagens ensolaradas e de clima ameno. Foi e ainda é um verdadeiro mosaico de povos, tradições, lendas, folclores, danças sobre uma geografia e de uma história fascinante. (IBARRA GRASSO, 1946, p.25-30).

			As tradições mesclam-se individualizando a Andaluzia como um mundo à parte na própria Espanha. Possui um dialeto próprio – o andaluz, com muitos radicais e palavras árabes. Possui uma vida social rica e variegada com: as fiestas coloridas, as romerias aos lugares santos, as procissões sevilhanas da Semana Santa, as feiras dos pueblos com seus artesanatos e as touradas tão espanholas, tão andaluzas. As touradas nas praças de touros, o sol e as mulheres guapas realizam-se nos meses de verão. Os toureiros são ídolos reverenciados, como Dominguín, El Cordobés e Ignácio Sanchez Mégias. No passado, El Andalus para os mouros foi celebrada em prosa em verso por Ibn Gusman, e no presente cantada por Manuel de Falla (Cádiz) e pintada em murais e tela por Pablo Picasso (Málaga), e decantada por Juan Ramón Gimenez, Gongora e Antonio Machado.

			Foi nessas paisagens da Andaluzia que Federico Garcia Lorca viveu, andou, amou e cantou em prosa e verso.

			Dentre as muitas baladas cantadas pelo bardo, queremos destacar esta sobre os rios, verdadeiras artérias alimentadoras da vida tão sedenta de água. O rio Guadalquivir ocupou sempre um lugar, além de geográfico, na paisagem andaluz, também histórico, pois é o rio principal do sul espanhol, constituindo, com os rios Dauro e Genil, a bacia hidrográfica que drena a região da Andaluzia.

			Baladilla de los Tres Rios (p. 223-24)

			El río Guadalquivir

			Va entre naranjos y olivos.

			Los dos ríos de Granada

			Bajan de la nieve al trigo.

			¡ay, amor

			que se fué y no vino!

			El río Gualdaquivir

			tiene las barbas granates.

			Los dos ríos de Granada

			uno llanto y otro sangre.

			¡ay, amor

			que se fue por el aire! 

			Para los barcos de vela

			Sevilla tiene un camino:

			por el agua de Granada

			solo reman los suspiros.

			¡ay, amor

			que se fue y no vino!

			Guadalquivir, alta torre

			Y viento en los naranjales

			Dauro e Genil torrecillas

			muertas sobre los estanques

			¡ay, amor

			que se fue por el aire!

			¡Quién dirá que el agua lleva

			Un fuego faturo de gritos!

			¡ay, amor

			Que se fue y no vino!

			Lleva azahar, lleva olivas,

			Andalucía, a tus mares.

			¡ay, amor

			Que se fue por el aire!

			Outra particularidade andaluz é el cante jondo, isto é, o canto flamenco, que é uma manifestação cultural da província da Andaluzia. Caracteriza-se pelo silêncio de palavras: somente os acordes da guitarra e o som dos sapatos batendo contra o chão e o tilintar das castanholas, dando a marcação ritmada e precisa da dança, mais parece uma prosa cantada. 

			Dentre as várias conferências proferidas, destaca-se a sobre El cante jondo e com as próprias palavras assim se expressa:

			Se trata de un canto puramente andaluz, que ya existía en germen en esta región, antes que los gitanos llegaran a ella.

			[...]

			A ellos debemos, pues, la creación de estos cantos, alma de nuestra alma; a ellos debemos la construcción de estos cauces líricos por donde se escapan todos los dolores y los gestos rituários de la raza.[...]

			El “cante jondo” se ha venido cultivando desde tiempo inmemorial, y a todos los viajeros ilustres que se han aventurado a recorrer nuestros variados y estraños paisajes les han emocionado esas profundas salmodias que, desde los picos de Sierra Nevada hasta los olivares sedientos de Córdoba y desde la Sierra de Cazorla hasta la alegrísima desembocadura del Guadalquivir, cruzan y definen nuestra única y complicadísima Andalucía.

			[...]

			Vean ustedes, señores la trascendencia que tiene el “cante jondo” y qué acierto tan grande el tuvo nuestro pueblo al llamarlo así. Es hondo, verdaderamente hondo, más que todos los pozos y todos los mares que rodean el mundo, mucho más hondo que el corazón actual que lo crea y la vez que lo canta, porque es casi infinito. Viene de razas lejanas, atravesando el cementerio de los años y las de las frondas de los vientos marchitos. Viene del primer llanto y el primer beso.

			[...]

			Una de las características más notables de los textos del “cante jondo” consiste en la ausencia casi absoluta del “medio tono”. El andaluz o grita a las estrellas o besa el polvo rojizo de sus caminos. El medio tono no existe para él.

			[...]

			Los verdaderos poemas del “cante jondo” no son de nadie, están flotando en el viento como vilanos de oro y cada generación los viste de un color distinto para abandonarlos a las futuras. Nacen porque si, son un árbol más en la paisaje, una fuente más en la alameda.

			[...]

			En cambio el “cante jondo” canta siempre en la noche. No tiene ni mañana ni tarde, ni montañas ni llanos. No tiene más que la noche, una noche ancha. Y profundamente estrellada. Y le sobra todo lo demás.

			Es un canto sin paisajes y, por tanto, concentrado en si mismo y terrible en medio de la sombra; lanza sus flechas de oro que se clavan en nuestro corazón. En medio de la sombra es como un formidable arquero azul cuya aljaba no se agota jamás. (p. 1514-1523).

			Contudo, o encantamento de Federico foi pela sua querida Granada, centro de sua paixão de duende.

			Granada

			Situada na confluência dos rios Dauro e Genil, Granada extende-se aos pés da Serra Nevada. Guarda, como um relicário arquitetônico e como uma maravilha da arte mourisca o Palácio de Alhambra, Al Hama em árabe. Ainda destaca-se a presença imponente do Generalife, mansão de entretenimento dos califas granadinos, com suas fontes murmurantes e jardins cheios de flores e de árvores frutíferas. Conta com outros monumentos históricos medievais como a Catedral, o Palácio de Carlos V e a Cartuxa. Possui, ainda, o bairro Albaicín, assentado num promontório, que conserva a presença dos árabes e hoje em dia é o reduto dos ciganos ocupando cuevas, nos arredores da cidade. (KINDERSLEY, 1996, p.461).

			Para Garcia Lorca, o bairro Albaicín adquire identidade única. Assim se expressa:

			Albaicín, Otras Paginas (p.1474-77)

			El Albaicín se amontona sobre la colina, alzando sus torres llenas de gracia mudéjar [...] Hay una infinita armonía exterior. Es suave la danza de las casucas en torno al monte.

			[...]

			En los días claros y maravillosos de esta ciudad magnífica y gloriosa, el Albaicín se recorta sobre el azul único del cielo rebousando gracia agreste y encantadora.

			Son las calles estrechas, dramáticas, escaleras rarísimas y desvencijadas, tentáculos ondulantes que se retuercen caprichosa y fatigadamente para conducir a pequeñas metas desde donde se divisan los tremendos lomos nevados de la Sierra o el acorde espléndido y definitivo de la vega. Están las casas colocadas como si un viento huracanado las hubiera arremolinado así. Al deambular por sus callejas surgen escenarios de leyenda.

			[...]

			Vive en estas encrucijadas el Albaicín miedoso y fantástico, el de los ladridos de perros y de guitarras dolientes, el de las noches oscuras en estas calles de tapias blancas, el Albaicín trágico de la superstición, de las brujas echadoras de cartas y nigrománticas, el de los raros ritos gitanos[...], el de los signos cabalísticos y amuletos, el de las almas en pena, el de las embarazadas, seductoras, el de las maldiciones sangrientas y pasional[...]

			Hay otros rincones por estas antigüedades en que parece revivir un espírito romántico netamente granadino. El el Albaicín hondamente lírico. Calles silenciosas con hierbas, con casas de hermosas portadas, con minaretes blancos en los que brillan las verdes y grises ramas del adorno característico con jardines admirables de color y de sonido.

			[...]

			Calles en que hay correntes de clausura perpetua, blancos, ingénuos, con sus campaniles chatos, con las celosías empolvadas, muy altas, rozando con los aleros de tejado[...], donde hay palomas y nidos de golondrinas. Calles de serenata y de procesión con las candorosas virgenes monjiles. Calles que sienten las melodías plateadas del Darro y las romanzas de hojas que cantan los bosques lejanos de la ALHAMBRA.

			Albaicín hermosamente romántico y distinguido. El Albaicín de las fuentes, de las glorietas, de los cipreses, de las rejas engalanadas, de la luna llena, del romance musical antiguo, el Albaicín de la cornucopia del organo mongil, de los patios árabes, del piano de mesa, de los amplios salones húmedos con olor de alhucema, del mantón de cachemira, del clavel.

			Granada, cidade andaluz, foi chamada pelos árabes como a “Rainha das cidades”, pela sua beleza arquitetônica, pela população espalhada por uma vega verdejante, protegida pelas montanhas majestosas e denominada de Garnata. Foi o último baluarte mouro na Espanha: Al Hama, a Alhambra caiu sob a crueldade infringida pelos cristãos. Tariq Ali, em seu romance Sombra da romãzeira, assim diz:

			Relembrou tudo o que tinha acontecido em Garnata durante a ocupação cristã. Descreveu o paredão de fogo com todos os detalhes e, nessa hora, seus olhos se encheram de lágrimas, compartilhando sua tristeza com a congregação. Falou sobre o medo que dominava cada casa muçulmana; citou as incertezas que pairavam sobre a cidade como uma nuvem negra. Disse que as nuvens não se dispersariam com o uivo dos cães, que os mulçumanos de al-Andaluz eram como um rio cujo curso estava sendo mudado sob o olhar duro da Inquisição. (ALI, 1992, p.130).

			A palavra granada refere-se à fruta que em português significa romã, mas Federico assim contou em seus versos:

			Canción Oriental (p.187)

			Mas la granada es la sangre, 

			Sangre del cielo sagrado, 

			Sangre de la tierra ferida

			Por la aguja del regato.

			Sangre del viento que viene

			Del rudo monte arañado.

			sangre de la mar tranquila,

			Sangre del dormido lago.

			Em outro poema diz assim que a romã como “mi beso era una granada, / profunda y abierta: / tu boca era rosa / de papel”. (“Madrigal”, p.163).

			Novamente faz referência à romã, de uma maneira lírica e dramática, comparando-a com aconchego, com um céu estrelado, com um véu do entardecer, cheirosa e rubra de sangue. Todas as palavras trazem imagens percoladas de mel, calor, o movimento das borboletas de amor e de vida:

			Canción Oriental (p.185-187)

			Es la granada olorosa

			Un cielo cristalizado

			(cada grano es una estrella

			Cada velo es un ocaso).

			Cielo seco y comprimido

			Por la gana de los años.

			La granada es como un seno

			Viejo y apergaminado

			Cuyo pezón se hizo estrella

			Para iluminar el campo.

			Es colmena diminuta

			Con panal ensangrentado, 

			Pues con bocas de mujeres

			Sus abejas la formaron.

			Por eso al estallar, ríe

			Con púrpuras de mil labios…

			[...]

			Mas la granada es la sangre,

			Sangre del cielo sagrado,

			Sangre de la tierra ferida

			Por la aguja del regato.

			Sangre del viento que viene

			del rudo monte arañado,

			sangre del mar tranquila,

			sangre del dormido lago.

			La granada es la prehistoria

			de la sangre que llevamos,

			la idea de sangre, encerrada

			en glóbulo duro y agrio,

			que tiene una vaga forma 

			de corazón y de cráneo.

			¡Oh granada abierta!, que eres

			una llama sobre el árbol,

			hermana en carne de Venus,

			risa del huerto orcado.

			Te cercan las mariposas

			creyéndote sol parado,

			y por miedo de quemarse

			hyen de ti los gusanos.

			Porque eres luz de la vida,

			hembra de las frutas. Claro

			lucero de la floresta

			del arroyo enamorado.

			¡Quién fuera como tú, fruta

			todo pasión sobre el campo!

			A cidade de Granada foi cantada em canção e poema e permanece na lembrança e nos vestígios mouros que indelevelmente foram gravados na Espanha e na Andaluzia; em versos árabes do poeta Ibn Ziati, nas poesias líricas de inspiração amorosa e mítica de Hafiz e nos poemas de Ibn Gusmán, que perduraram séculos. Os 800 anos de ocupação árabe transformaram o país econômica e culturalmente, marcando a paisagem com o esplendor arquitetônico com as mesquitas e seus minaretes, com os revestimento em cerâmicas coloridas, compondo mosaicos multicores e com a beleza dos palácios. Os árabes deixaram suas marcas na filosofia, que conservaram os textos gregos, e nas matemáticas, com o desenvolvimento da álgebra. A reconquista castelhana arrasou com toda essa civilização florescente. Hoje resta o rico folclore da música e dança flamencas. Na música, registram-se os concertos de Manuel de Falla e de Cádiz, de fundo popular; e na pintura, as cores flamejantes de Picasso e de Málaga, nomes internacionais, nascidos na Andaluzia.

			Muitas outras canções, danças e pinturas continuam sendo produzidas nessa terra querida de Granada, paixão de Federico. Mais modernamente, um famoso compositor mexicano Augustín Lara, declarou assim, em letras e música o seu amor por Granada:

			Granada

			Tierra soñada por mi

			Mi cantar

			Se vuelve gitano cuando es para ti

			Mi cantar

			Hecho de fantasía

			Mi cantar

			Flor de melancolía

			Que yo te vengo a dar

			Granada

			Tierra ensangrentada en tardes de toros

			Mujer que conserva el embrujo de los ojos de moros

			De sueño rebelde y gitana cubierta de flores

			Y beso tu boca de grana

			Jugosa manzana

			Que me habla de amores

			Granada

			Manola cantada en coplas preciosas

			No tengo otra cosa que darte que un ramo de rosas

			De rosas de suave fragancia

			Que le dieran marco

			A la Virgen Morena

			Granada

			Tu tierra está llena

			De lindas mujeres, de sangre y de sol.

			Afinal, quem era, quem foi Federico Garcia Lorca? Um homem, um duende, um poeta ou apenas um ser humano que viveu intensamente cantando sua Granada?

			DRAMA, POESIA E SANGUE

			O poeta e dramaturgo possuía uma personalidade fora do contexto, não cabia em nenhum lugar, revelava-se com uma extraordinária singularidade, por meio de diversas imagens que se refletiram em sua arte e que se vinculavam ao seu nome. A sua personalidade artística apresentava-se multifacetada. Expressou em versos e cantos dramáticos a sua Espanha. Deixou para o teatro que transluzem amores recolhidos, desejos incontidos, anseios irrealizados, transmitindo emoções, recriando paisagens e pessoas.

			Sua obra destaca-se com peças de teatro que revelam o recôndito das almas humanas que se desenrolaram naquela Andaluzia árida, ensolarada e perfumada de flores de laranjeiras, os azahares.

			Escreveu dramas profundos com pinceladas de cores rubras de sangue com diálogos ressentidos, penetrantes e silenciosos, que ferem profundamente o íntimo dos pensamentos. É um lamento, uma letania, um planger com palavras cortantes e trágicas, como essas passagens em Bodas de Sangre, como se fora uma intervenção da lua e da morte, elementos simbólicos da fatalidade:

			Suegra:

			Duérmete, rosal,

			que caballo se pone a llorar.

			Las patas heridas,

			las crines heladas,

			dentro de los ojos

			un puñal de plata.

			Bajaban al río.

			¡Ay como bajaban!

			La sangre corría 

			más forte quel el agua. (p.1094)

			Madre:

			Por eso pregunto quién es. Porque tengo que reconocerla, para no clavarla mis dientes en el cuello. ¡Víbora! (le dirige hacia la NOVIA con ademán fulminante; se detiene. A la VECINA) ¿La ves? Está ahí y está llorando, y yo quieta, sin arrancarte los ojos. No me entiendo. ¿Será que yo no quería a mi hijo? Pero ¿Y su honra? ¿Dónde está su honra? (p.1178)

			Novia (a la Vecina):

			Déjala: he venido para que me mate y me lleven con ellos. (A la MADRE) Pero no con las manos: con garfios de alambre, con un hoz, y con fuerza, hasta que se rompa en mis huesos. ¡Déjala! Que quiero que sepa que yo soy limpia, que estaré loca, pero que me pueden enterrar sin que ningún hombre se haya mirado en la blancura de mis pechos. (p.1179)

			A tragédia de Yerma contra sobre uma a esposa estéril que espera inutilmente a gravidez. É uma figura seca e tensa, que vai crescendo ao transcorrer do drama. Conta a história de quatro personagens principais, acompanhadas de um coro, como deve ser uma tragédia autêntica do gênero grego. Descreve movimentos oníricos de poesia clássica, com gemidos sufocados e gestos interrompidos, como se estivesse olhando por uma janela que mostra apenas o vazio, a espera.

			Yerma (aun pasión)

			¡Eso! Que ahonde!

			Te diré, niño mío, que sí,

			Tronchada y rota soy para ti.

			¡Como me duele esta cintura,

			donde tendrás primera cuna!

			¿Cuándo, mi niño, vas a venir?

			¡Cuando tu carne huela a jasmín! (p.1195-96)

			Yerna:

			Lo que usted sabe ¿Por qué estoy yo seca? ¿Me he de quedar en plena vida para cuidar aves o poner cortinitas planchadas en mi ventanillo? No. Usted me ha de decir lo que tengo que hacer, que yo haré lo que sea, aunque me mande clavarme agujas en el sitio más débil de mis ojos. (p.1198)

			Talvez seja em La Casa de Bernarda Alba que Lorca atinge o clímax do drama, expondo todo o trágico das mulheres encerradas na mansão senhorial, para curtir a tristeza, a ausência do pai e a presença de um homem. São sete mulheres de luto fechado que permanecerão separadas do mundo: Bernarda Alba (mãe), Maria José (mãe de Bernarda) e as filhas Angústias, Magdalena, Amélia, Martírio e Adela, com idades variando de 20 a 39 anos, e mais três criadas, Pôncia, Prudência e outra empregada.

			Bernarda:

			Pues busca, que te hará falta. En ocho años que dure el luto no ha de entrar en esta casa el viento de la calle. Hacemos cuenta que hemos tapiado con ladrillos puertas y ventanas, así pasó en casa de mi padre y en casa de mi abuelo. Mientras, podéis empezar a bordar el ajuar. En el arca tengo veinte piezas de hilo con el que podéis cortar sábanas y embozos. Magdalena puede bordarlas. (p. 1361)

			Bernarda: 

			Aquí se hace lo que yo mando. Ya no puedes ir con el cuento a tu padre. Hilo y agujas para las hembras. Látigo y mula para él varón. Eso tiene la gente que nace con posibles. (p. 1362)

			Adela:

			No me acostumbraré. Yo no puedo estar encerrada. No quiero que se pongan las carnes como a vosotras; no quiero perder mi blancura en estas habitaciones; mañana me pondré mi vestido verde y me echaré a pasear por la calle. ¡Yo quiero salir! (p. 1376)

			São tão dramáticas as personagens, surgem como que saídas de uma tela pintada por Goya, Velásquez ou El Greco. As cores são tão intensas que tingem, indelevelmente, as pinturas. Os contornos são tão ricos e brilhantes, lembrando  Picasso, Dali ou Miró, que mais se assemelham a esculturas simbólicas, marcadas pelo destino.

			Do outro lado, manifestam-se ritmos de vidas diferentes, espaços partilhados com a alegria e o lirismo de viver, como em Doña Rosita La Soltera o el linguage de las flores. É uma obra dramática da vida provinciana e social: as espanholas que ficavam solteiras. Hoje em dia, as jovens riem e encaram como comédia, porém no final do século XIX era uma tragédia, como bem mostram os valores da classe média: uma moça ficar solteira e não se casar.

			Rosita:

			Granada, calle de Elvira,

			donde viven las manolas,

			las que se van a la Alhambra,

			las tres y las cuatro solas.

			Una vestida de verde,

			otra de malva, y la otra,

			un corsete escocés.

			con cintas hasta la cola.

			Las que van delante, garzas;

			la que van detrás, paloma;

			abren por las alamedas

			muselinas misteriosas

			[...]

			La catedral ha dejado

			bronces que la brisa toma.

			El Genil duerme a sus bueyes

			Y el Dauro a sus mariposas. (p. 1276-77).

			Diálogos impregnados de ironia e de sedução irresistíveis, como as seguintes passagens:

			Tío:

			El siglo que acabamos de empezar será un siglo materialista.

			El Señor X:

			Pero de mucho más adelanto que el que se fue. Mi amigo, el señor Longoria, de Madrid, acaba de comprar un automóvil con el que se a la fantástica velocidad de treinta kilómetros por hora; y el sha de Persia, que por cierto es un hombre muy agradable, ha comprado también un Panhard Levassor de veinticuatro caballos.

			[...]

			Tío:

			Cada uno vive como puede o como sabe en esta vida diaria. (p. 1285-86)

			El Señor X:

			Está entendido, la Tierra es un planeta mediocre, pero hay que ayudar a la civilización. Si Santos Dumont, en vez de estudiar meteorología comparada, se hubiera dedicado a cuidar rosas, el aeróstato dirigible estaria en el seno de Brahma. (p. 1286)

			Palavras ditas com amargura e cheias de desilusão e desengano, com esperanças reprimidas, pela partida há anos do seu antigo noivo.

			Assim se expressa:

			Rosita:

			Me he acostumbrado a vivir muchos años fuera de mi, pensando en cosas que estaban lejos y ahora que esas cosas ya no existen sigo dando vueltas y más vueltas por un sitio frío, buscando una salida que no he de encontrar nunca. Yo lo sabía todo. Sabía que se había casado; ya se encargó un alma caritativa de decírmelo...

			Cada año que pasaba era como una prenda íntima que arrancaron de mi cuerpo. Y hoy se casa una amiga y otra y otra, y mañana tiene un hijo y crece, y viene a enseñarme sus notas de examen, y hacen casas nuevas y canciones nuevas, y yo igual, con el mismo temblor, igual; yo, lo mismo que antes, cortando el mismo clavel, viendo las mismas nubes; y un día bajo al paseo y me doy cuenta de que no conozco a nadie [...] (p. 1338)

			Ama:

			Sí, sí; pero no me toque usted el corazón, non me levante la gasa de la pena, porque yo soy la que tiene que dar ánimos en este duelo sin muerto que está usted presenciando. (p. 1346)

			Estas peças teatrais são tão espanholas, com características tão andaluzas, bem equilibradas com sua terra e com sua época. A Espanha palpitava em suas personagens tão maduras, tão completas, tão presentes com o seu duende. Das narrativas de sua visão granadina brotam as angústias de Yerma, mulher estéril, ansiando por um filho; o derramamento trágico de sangue, buscando a vida e a morte, em Bodas de Sangre; a solidão e o amor negado e sufocado em La casa de Bernarda Alba; e a espera em vão do noivo que se foi e nunca voltou em Doña Rosita, la soltera. Neste último drama, a narrativa transmite uma beleza e um lirismo sem par. Todas estas criações artísticas se desenrolaram em um espaço geográfico atemporal, permitindo vislumbrar a vida e as gentes nos trazendo um encanto perene que tem atravessado os anos.

			Mas, ainda, persiste a pergunta: quem foi este Federico que escreveu este teatro tão pungente, tão candente e tão andaluz?

			Garcia Lorca nasceu em 05 de junho de 1898, em Fuente Vaqueros, província de Granada; seu pai foi Federico Garcia Rodriguez, fazendeiro, e sua mãe Vicenta Lorca, professora de primeiras letras; seus irmãos foram Francisco, Conchita e Isabel. Estudou filosofia, letras e direito na Universidade de Granada. Aprendeu a tocar  guitarra2 e piano. Compôs várias músicas para suas canções. Desenhou e pintou ilustrações para os seus poemas de uma leveza muito sutil e significativa, com cores suaves e de contornos tênues.

			Foi para Madri para continuar os seus estudos e de encontro ao seu destino. Integrou-se aos grupos artísticos da época. Os seus desenhos e as suas cores seguem os estilos do seu tempo, as irrealidades e o surrealismo de Dalí e Miró e as tendências das imagens cinemáticas de Buñuel. Os desenhos singulares e delicados ficaram para a posterioridade gravados nas ilustrações em sua prosa, em seus poemas e dramas.

			Formou o conjunto denominado La Barraca, com o qual percorreu os quatros cantos da Espanha divulgando a sua arte. Era constituído por um grupo de atores que representavam as tragédias, as farsas, as comédias, que declamavam as poesias, enfim, levando até os confins, até a população mais isolada, um pouco da sua beleza, da sua música e suas cores.

			A poesia de Federico transcendeu sua época. Porém, ela é produto de um espaço, de um tempo e de um lugar. Pela sua poesia podemos vislumbrar o seu mundo encantado de duende. No que consistiu a sua genialidade poética? Em suas próprias palavras:

			Pero ¿qué voy a decir yo de la Poesia? ¿Qué voy a decir de estas nubes, de este cielo? Mirar, mirar, mirarlas, mirarle, y nada más. Compreenderás que un poeta no puede decir nada de la Poesia. Eso déjarselo a los críticos y profesores. Pero ni tú ni yo ni ningun poeta sabemos lo que es la Poesia.

			Aquí está: mira. Yo tengo el fuego en mis manos.

			[...]

			En mis conferencias he hablado a veces de la Poesia, pero de lo único que no puedo de hablar es de mi poesia. Y no porque sea un inconsciente de lo que hago. Al contrario, si es verdad que soy poeta por la gracia de Dios – o del demonio -, también lo es que lo soy por la gracia de la técnica y del esfuerzo, y de darme cuenta en absoluto de lo que es un poema. (p.98).

			Dentro do poeta pulsava a sua vida de infância, da mocidade, da sua alegria, a poesia criadora. Preocupava-se mais com o ouvinte do que com o leitor. Defendia seus versos representando-os mais do que recitando. Impunha-se, necessariamente, com uma força imediata e simples, com uma sedução irresistível.

			Assim se expressa sobre sua infância:

			Balada triste (p.118)

			¡ Mi corazón es una mariposa,

			niños buenos del prado!,

			que presa por la araña gris del tiempo

			tiene el polen fatal del desengaño.

			De niño yo canté como vosotros,

			niños buenos del prado,

			solté mi gavilán con las terribles

			cuatro uñas de gato.

			[...]

			En abril de mi infancia yo cantaba,

			niños buenos del prado

			[...]

			¡ Qué tristeza tan seria me da sombra!

			Niños buenos del prado,

			cómo recuerda dulce el corazón

			los días ya lejanos[...]

			¿Quién será la que corta los claveles

			y las rosas de mayo? 

			Para o poeta, o importante não é a infância como tema, mas como atitude. Dentro da alma do bardo granadino: a criança e o homem, os dois são um só, inseparáveis. A vida era um jogo: jogava com crianças, jogava com as coisas, jogava com as palavras. Gostava de contar historinhas para as crianças: “El cuento de la gallinita con traje de cola y sombrero amarillo. El gallo tiene un sombrero muy grande para cuando llueve. El cuento de la rana que tocaba piano y cantaba cuando le daban pasteles”. (GARCIA LORCA  apud GUILLEN, 1960, p.XXII). Fazia trocadilhos com frutas, meninas, sol e água, revelando o menino que existia dentro do poeta. Assim versejava:

			Naranja y limón (p. 320)

			Naranja y limón

			¡ Ay la niña,

			del mal amor!

			Limón y naranja.

			¡ay de la niña,

			de la niña blanca!

			Limón

			¡ (como brillaba 

			el sol)

			Naranja,

			(En las chinas del agua)

			Sua verve de poeta floresceu entre os estudantes, na Residência de Madri. Com tanta simplicidade e desenvoltura, integrou-se ao grupo e passou a brilhar com sua prosa e com sua poesia. Andava sempre acompanhado pelos amigos, pois de sua pessoa irradiava alegria, era uma festa perene. Para ele, viver era conviver, dialogar. Assim, Federico era Federico, espontâneo, vigoroso, tranquilo, profundo. Compartilhava suas ideias, seu lirismo com um grupo grande de intelectuais e artistas de sua geração. Sua convivência foi muito chegada aos toureiros, daí sua vida entrelaçada com a morte e com o perigo.

			Seu poema mais famoso, denso de ritmo, de sangue e de morte: Llanto por Ignácio Sanchez Mejías, escrito em quatro grandes versos, cantando a morte do célebre toureiro. O primeiro verso trata de La cogida y la muerte; no segundo la sangre derramada; no terceiro cuerpo presente e na quarta alma ausente.

			A seguir alguns trechos desse canto, tão prenhe de dor e de tristeza. A cadência segue um tempo e um espaço. Está amarrado a uma história e a uma geografia. O refrão A las cinco de la tarde enfatiza a morte anunciada, infundindo, antes de mais nada, na imaginação e na realidade o cenário banhado de sol, envolvido pelas emoções e a espera pela hora inexorável que chegará trazendo o desaparecimento del matador, que vai ser matado.

			La cogida y la muerte (p.465-73)

			A las cinco de la tarde.

			Eran las cinco en punto de la tarde.

			Un niño trajo la blanca sábana

			a las cinco de la tarde.

			Una espuerta de cal ya prevenida

			a las cinco de la tarde.

			Lo demás era muerte y sólo muerte

			a las cinco de la tarde.

			[...]

			¡Y el toro solo corazón arriba!

			a las cinco de la tarde.

			Cuando el sudor de nieve fue llagando

			a las cinco de la tarde.

			[...]

			Las heridas quemaban como soles

			a las cinco de la tarde.

			A las cinco de la tarde.

			¡Ay que terribles cinco de la tarde!

			¡Eran las cinco en todos relojes!

			¡Eran las cinco en sombra de la tarde!

			La sangre derramada

			¡Que no quiero verla!

			Dile a la luna que venga,

			que no quiero ver la sangre

			de Ignacio sobre la arena.

			¡Que no quiero verla!

			[...]

			¡Qué gran torero en la plaza!

			[...]

			¡Que duro con las espuelas¡

			¡Qué tierno con el rocío¡

			¡Qué deslumbrante en la feria¡

			¡Qué tremendo con las últimas¡

			banderillas de tiniebla!

			[...]

			¡Qué no quiero verla¡

			Que no hay cádiz que la contenga,

			que no hay golondrinas que se beban,

			no hay canto ni diluvio de azucenas,

			no hay cristal que la cubra de plata

			no.

			¡¡Yo no quiero verla!!

			Cuerpo presente

			Ya está sobre la piedra Ignacio el bien nacido. Ya se acabó; ¿qué pasa? Contemplad su figura: la muerte le ha cubierto de pálidos azufres y le ha puesto cabeza de oscuro minotauro.

			[...]

			Yo quiero que me enseñen un llanto como un río que tenga dulces nieblas y profundas orillas, para llevar el cuerpo de Ignacio y que se pierda sin escuchar el doble resuello de los toros.

			Alma ausente

			No te conoce nadie. No. Pero yo te canto. Yo canto para luego tu perfil y tu gracia. 

			La madurez insigne de tu conocimiento. 

			Tu apetencia de muerte y el gusto de su boca. 

			La tristeza que tuvo tu valiente alegria.

			Tardará mucho tiempo en nacer, si es que nace, un andaluz tan claro, tan rico de aventura. 

			Yo canto su elegancia con palavras que gimen y recuerdo una brisa triste por los olivos.

			Por outro lado, Federico, em seu Libro de Poemas, cantou a natureza, com suas árvores, flores, rios, mares, aves, bichos, não se esquecendo dos caminhos, dos dias e noites, das cidades, das vilas, é um mosaico de cores, de perfumes, de sons, de sabores. É a sua Andaluzia que explode de dentro para fora. É o seu gênio que se transborda com a força de sua crença na existência de um céu, da água, da montanha, alguma coisa que vai além de nossa capacidade de acompanhar o seu voo cósmico, que procuramos intuir mediante do seu universo de artista. O aparecimento de um Lorca é a convergência de uma circunstância que transcende o seu tempo e a sua geografia.

			Visão Telúrica e Geográfica

			As imagens do poeta nasciam da terra, da água, do ar, do fogo. Essa visão telúrica permeia os seus versos com cores fortes, com sons melodiosos, com seus amores. A visão geográfica brotava do manancial perene de seu amor pela Andaluzia, tão presente em sua vida.

			A água derrama-se como chuva copiosa sobre a terra e sobre os homens. A água correndo pelas encostas procurando os rios, chegando até o mar. A água é o elemento primordial e no solo ressequido e amarelado das terras andaluzas é um milagre que transforma os jardins em verdejantes e floridas paisagens.

			Lluvia (p. 124)

			La lluvia tiene un vago secreto de ternura, 

			algo de soñolencia resignada y amable, 

			una música humilde se despierta con ella que hace vibrar el alma dormida del paisaje.

			Es un besar azul que recibe la Tierra,

			el mito primitivo que vuelve a realizarse.

			El contacto ya frío de cielo y tierra viejos

			con una mansedumbre de atardecer constante.

			[...]

			Y son las gotas: ojos de infinito que miran 

			al infinito blanco que les sirvió de madre.

			A água é mansa e goteja trazendo o amor e a esperança. É a meditação do beijo molhado que cai em gotas sobre as ondas. É a ilusão ao contemplar a tristeza da chuva.

			Meditación Bajo la lluvia (p. 198)

			Ha besado la lluvia al jardín provinciano 

			dejando emocionantes cadencias en las hojas. 

			El aroma sereno de la tierra mojada inunda el corazón de tristeza remota.

			Se rasgan nubes grises en el mudo horizonte. 

			Sobre el agua dormida de la fuente, las gotas 

			se clavan, levantando claras perlas de espumas. 

			Fuegos fatuos que apaga el temblor de las ondas.

			[...]

			Sale el sol.

			El jardín desanga en amarillo.

			Late sobre el ambiente una pena que ahoga, 

			yo siento la nostalgia de mi infancia intranquila,

			Mi ilusión de ser grande en el amor, las horas 

			pasadas como esta contemplando la lluvia 

			con tristeza nativa.

			A água é a sombra e o canto do mananal. É a luta de um coração que procura e não entende nada. É a pergunta: de onde vem a água? E responde rindo que vem do rio, lá de cima, e vai indo para o mar, lá em baixo.

			É a balada dos três rios principais da Andaluzia. O Guadalquivir, histórico e geográfico olhando as laranjeiras e as oliveiras, nascendo das neves das serras, banhando a cidade de Sevilha. Os rios Dauro e Genil, telúricos, misteriosos e sinuosos banham a Granada de Federico.

			Manantial (p. 200)

			La sombra se ha dormido en la pradera.

			Los manantíales cantan.

			Frente al ancho crepúsculo de invierno

			mi corazón soñaba.

			¿Quién pudiera entender los manantíales,

			el secreto del agua

			recién nacida, ese cantar oculto

			a todas las miradas

			del espíritu, dulce melodía

			más allá de las almas...?

			Luchando bajo el p eso de la sombra,

			un manantial cantaba.

			Yo me acerqué para escuchar su canto,

			pero un corazón no entiende nada.

			[Agua¿Dónde Vas?] (p. 344)

			Agua, ¿dónde vas?

			Riyendo voy por el rio

			a las orilllas del mar.

			Mar ¿Dónde vas?

			Rio arriba voy buscando

			Fuente donde descansar.

			Baladilla de los tres ríos (p. 223)

			El rio Guadalquivir

			va entre naranjos y olivos.

			Los rios de Granada

			bajan de la nieve al trigo.

			[...]

			Para los barcos de vela

			Sevilla tiene un camino:

			Por el agua de Granada

			sólo reman los suspiros.

			Guadalquivir, alta torre

			y viento en los naranjales.

			Dauro y Genil, torrecillas

			muertas sobre los estanques.

			O poeta não cantou apenas sobre a água doce, mas também versejou sobre a água salgada. Essas baladas entre sorrisos e amarguras, o mar espuma e chora, procurando beijar os lábios do céu. O mar está condenado, em seu eterno movimento, a permanecer aqui embaixo, mas sempre querendo atingir o alto, a luz. Por isso, o poeta o compara a Lúcifer, o anjo que caiu do céu e perdeu a sua luz.

			La Balada del Agua del Mar (p. 191)

			El mar

			sonríe a los lejos.

			Dientes de espuma,

			labios de cielo

			- ¿Qué vendes, oh joven turbia

			 con los senos al aire?

			- Vendo, señor, el agua

			 de los mares.

			- ¿Qué llevas, oh negro joven,

			 mezclado con tu sangre?

			- Llevo, señor, el agua

			 de los mares.

			- Esas lágrimas salobres

			 ¿ de donde vienen, madre?

			- Lloro, señor, el agua 

			 de los mares.

			- Corazón, y esta amargura

			 seria ¿de donde nace?

			- ¡Amarga mucho el agua

			 de los mares!

			El mar

			Sonríe a los lejos.

			Dientes de espuma,

			Labios de cielo.

			Mar (p. 204)

			El mar es

			el Lucifer del azul.

			El cielo caído

			por querer ser la luz.

			¡Pobre mar condenado

			a eterno movimiento,

			habiendo antes estado

			quieto en el firmamento!

			[...]

			Tus tristezas son bellas,

			Mar de espasmos gloriosos.

			Mas hoy en vez de estrellas

			Tienes pulpos verdosos.

			A terra guarda em seus recônditos mistérios e belezas. As paisagens se derramam sobre colinas recobertas por trigais, pomares, olivais. Grandes árvores tristes e solitárias povoam os campos e os vales. Assim, Federico telúrica e liricamente cantou plantas, flores e animais com uma ternura admirável e penetrante, cheia de amor por todas as coisas sobre a terra, passeando pelas estações do ano. A paisagem é um grito de pássaros cativos que se abre e se fecha como um leque sobre as oliveiras, às margens do rio.

			Paisaje (p. 224)

			El campo

			de olivos

			se abre y se cierra

			como um abanico.

			Sobre el olivar

			hay un cielo hundido

			y una lluvia oscura

			de luceros fríos.

			Tiembla junco y penumbra

			a la orilla del río.

			Se riza el aire gris.

			Los olivos

			están cargados

			de gritos.

			Una bandada

			de pájaros cautivos

			que mueven sus larguísimas

			colas en lo sombrío.

			Paisage (p. 302)

			La tarde equivocada

			se vistió de frío

			Detrás de los cristales,

			turbios, todos los niños,

			ven convertirse en pájaros

			un árbol amarillo

			La tarde está tendida

			a lo largo del río,

			y un rubor de manzana

			tiembla en los tejadillos.

			Poema de la solea3 (Copla) (p. 229)

			Tierra seca

			tierra quieta

			de noches

			imensas.

			(viento en el olivar,

			viento de la sierra.)

			Tierra 

			vieja

			del cantil

			y la pena.

			Tierra

			de las hondas cisternas.

			Tierra

			de la muerte sin ojos

			y las flechas.

			(viento por los caminos.

			Brisa en las alamedas)

			Esta copla, pequena composição poética para ser cantada, é escrita em quadras. É a terra árida e serena impregnada de noites longas e frias pelos ventos que descem das colinas por entre as oliveiras. É a terra dos poços sombrios da morte sem lágrimas. É a brisa por entre as alamedas, procurando seus caminhos. É o silêncio saudoso resbalando pelos vales ecoando pelo chão.

			El silencio (p. 227)

			Oye hijo mío, el silencio.

			Es un silencio ondulado,

			un silencio,

			donde resbalan valles y ecos

			y que inclina las frentes

			hacia el suelo.

			A poesia de Garcia Lorca sempre demonstrou uma atração atávica pelas árvores seculares, velhas, frondosas, marcantes. Deste modo, destacamos alguns poemas sobre as árvores que adquirem almas para prosear com os pássaros e que possuem raízes profundas que atingem seus corações tristes e azuis:

			Arboles (p. 192)

			¡arboles!

			¿Hábeis sido flechas

			caídas del azul?

			¿Qué terribles guerreros os lanzaron?

			¿Han sido las estrellas?

			Vuestras músicas vienen del alma de los pájaros,

			de los ojos de Dios,

			de la pasión perfecta.

			¡arboles!

			¿Conocerán vuestras raíces toscas

			mi corazón en tierra?

			As espécies botânicas próprias do mediterrâneo são encontradas por toda a Andaluzia. Os álamos marcam a paisagem geográfica, enfileirados formando alamedas, separando os campos de cultura. Enquanto os álamos de prata se debruçam sobre as águas, parecendo rezar eternamente, os louros altaneiros entrelaçados transformam-se em coroas da glória. O louro que no horizonte balbucia a linguagem das flores e das pedras, cheios de silêncios e de nobreza, destilando a história divina. Os carvalhos frondosos que estendem suas ramas para abrigar animais e dar abrigo às aves. O carvalho (encina) velho, sombrio e verde esmeraldino transcendem a dor das estrelas e das flores murchas. O chopo é o álamo negro cantado como um marco na paisagem que morre de velhice heroicamente, sem folhas e sem ramagem.

			Chopo muerto (p. 188)

			¡chopo viejo!

			Has caído

			en el espejo

			del remanso dormido,

			abatiendo tu frente

			ante el Poniente.

			No fue el vendaval rouco

			el que rompió tu tronco,

			mi fue el hachazo grave

			del leñador, que sabe

			has de volver

			a nacer.

			[...]

			¡Qué amargura tan honda

			para el paisaje,

			el héroe de la fronda

			sin ramaje!

			[...]

			Los alamos de plata (p. 195-196)

			Los álamos de plata

			se inclinan sobre el agua,

			ellos todo lo saben pero nunca hablarían.

			[...]

			¡Hay que ser como el árbol

			que siempre está rezando,

			como el agua del cauce

			fija en la eternidad!

			[...]

			Invocación al Laurel (p. 209-211)

			Por el horizonte confuso y doliente

			venía la noche preñada de estrellas,

			yo, como el barbudo mago de los cuentos,

			sabía el lenguaje de las flores y piedras.

			[...]

			¡Oh laurel divino, de alma inaccesible,

			siempre silencioso,

			lleno de nobleza!

			¡Vierte en mis oídos tu historia divina,

			tu sabiduría profunda y sincera!

			¡arbol que produces frutos de silencio,

			maestro de besos y mago de orquestras,

			formando del cuerpo rosado de Dafne

			con savia potente de Apolo en tus venas.

			[...]

			Encina (Carvalho) (p. 207-208)

			Bajo tu casta sombra, encina vieja,

			quiero sondar la fuente de mi vida

			y sacar de los fangos de mi sombra

			las esmeraldas líricas.

			[...]

			Pero mi gran dolor trascendental

			en tu dolor, encina.

			Es el mismo dolor de las estrellas

			y de la flor marchita.

			[...]

			Os trigais verdes marcam a paisagem do poeta. O verde chama atenção na terra andaluz seca, semiárida, amarelenta, principalmente quando a gramínea brota e explode no verão sem chuva. Talvez um dos poemas mais famosos de forte intensidade poética e dispensa mais palavras. O verde que te quero verde... O poeta quer descortinar das altas e verdes varandas para sentir a lua e a água. Para sentir o amor e a vida... O Universo. 

			Romance sonambulo (p. 358-360)

			Verde que te quiero verde.

			Verde viento. Verdes ramas.

			El barco sobre la mar

			y el caballo en la montaña.

			[...]

			Verde que te quiero verde.

			grandes estrellas de escarcha,

			vienen con el pez de sombra

			que abre el camino del alba.

			[...]

			Pero yo no soy yo, 

			ni mi casa es la ya mi casa.

			Dejadme subir al menos

			hasta las altas barandas,

			¡dejadme subir!, dejadme

			hasta las verdes barandas.

			Barandales de la luna

			por donde retumba el agua.

			[...]

			Para haver vida é preciso morrer primeiro. É o que acontece com a semente do trigo que, no silêncio, sob o sol, sonha com o mistério da morte e da vida.

			Espigas (p. 197)

			El trigal se ha entregado a la muerte.

			Ya las hoces cortan las espigas.

			Cabecean los chopos hablando

			con el alma sutil de la brisa.

			El trigal sólo quiere silencio.

			Se cuajó con el sol, y suspira

			por el amplio elemento en que moran

			los ensueños despiertos.

			[...]

			¿Qué misterioso pensamiento

			conmueve a las espigas?

			¿Qué ritmo de tristeza soñadora

			los trigales agita? [...]

			[...]

			Sobre as frutas, entoou cantos ternos e alegres, que lembram mais uma canção de gesta. Destacam-se os pomos dourados sobre a romã (granada), o marmelo (membrillo), a azeitona (olivo), a maçã (manzana), a uva (vide), a laranja (naranja), a bolota do carvalho (bellota de encina), a castanha (castaña) e a espiga do trigo tão líricos e tão telúricos.

			O rubro coração da romã, o pão do trigo, o verde/negro das azeitonas, o pecado contido na maçã, na tristeza e ouro das laranjas, o luxo e o vinho das uvas, a paz idosa da castanha, o criptar nos fogões das bolotas de carvalho, e o mistério da transformação da vida em poesia.

			Canción oriental (p.185-187) 

			[...]

			La granada es corazón

			que late sobre el sembrado

			un corazón desdeñoso

			donde no pican los pájaros,

			un corazón que por fuera

			es duro como el humano,

			pero de al que lo traspasa

			olor y sangre da mayo.

			[...]

			La espiga es el pan. Es Cristo

			en vida y muerte cuajado.

			El olivo es la firmeza

			de la fuerza y del trabajo.

			La manzana es lo carnal,

			fruta esfinge del pecado, 

			gota de siglos que guarda

			de Satanás el contacto.

			La naranja es la tristeza

			del azahar profanado,

			pues se torna fuego y oro

			lo que antes fue puro y blanco.

			Las vides son la lujuria

			que se cuaja en el verano,

			de las que la iglesia saca,

			con bendición, licor santo.

			Las castañas son la paz

			del hogar. Cosas de antaño.

			Crepitar de leños viejos,

			peregrinos descarriados.

			La bellota es la serena

			poesía de lo rancio,

			y el membrillo de oro débil

			la limpieza de lo sano.

			Mas la granada es la sangre,

			sangre del cielo sagrado,

			sangre de la tierra herida

			por la aguja del regato.

			[...]

			Os animais e as flores também não foram esquecidos. Foram cantados e eternizados como joias da natureza, como ornatos da vida dos homens, como companheiros da saudade e da alegria. As rosas são estrelas cheias de beijos, são aves, é o abismo sem noite nem dia, são ilusões divinas, soluços de amor. O narciso é flor do amor, exalando um aroma desde o fundo do rio. Os lírios são espelhos de cristal olhando para as estrelas e, se fechassem os olhos, seriam cisnes.

			La oración de las rosas (p. 510)

			¡Ave rosas, estrellas solemnes!

			Rosas, rosas, joyas vivas de infinito;

			bocas, senos y almas vagas perfumadas;

			llantos ¡besos!, granos, polen de la luna;

			dulce lotos de las almas estancadas;

			¡ave rosas, estrellas solemnes!

			[...]

			¡Qué seria la vida sin rosas!

			Una senda sin ritmo ni sangre,

			un abismo sin noche ni día.

			Ellas prestan al alma sus alas,

			que sin ellas el alma moría,

			sin estrellas, sin fe, sin las claras 

			ilusiones que alma quería.

			[...]

			Rosas, rosas divinas y bellas,

			sollozad, pues sois flores de amor.

			Narciso (p. 339)

			Narciso.

			Tu olor.

			Y el fondo del río.

			Quiero quedarme a tu vera.

			Flor del amor.

			Narciso.

			Tú diminuto y yo grande.

			Flor del amor.

			narciso.

			[...]

			Suite de los espejos (p. 520)

			Andamos

			sobre un espejo,

			sin azogue,

			sobre un cristal

			sin nubes.

			Si los lirios nacieran

			al revés,

			si las rosas nacieran

			al revés

			si todas las raíces

			miraran las estrellas,

			y el muerto no cerrara

			sus ojos,

			seríamos como cisnes.

			Os animais foram lembrados pelas lágrimas de um lagarto e de uma lagarta, que choram perdidamente pelo anel desaparecido. O pastor não possui ovelhas brancas, nem cachorro, apenas bois vermelhos, um campo dourado e uma arvorezinha verde e solitária. Enquanto o aventureiro caracol manso, pacífico e burguês é dono da estrada e ignorante da paisagem, querendo voltar para sua casa. Na manhã calma, as aranhas tecem suas teias e as rãs pedem uma esmola a uma jovem rãnzinha que chega abrindo espaço entre as astes dos capins.

			El lagarto esta llorando (p. 301)

			El lagarto esta llorando.

			La lagarta esta llorando.

			El lagarto y la lagarta

			con delanteritos blancos

			Han perdido sin querer

			su anillo de desposados.

			[...]

			¡Ay cómo lloran y lloran,

			¡ay!¡ay!, como están llorando.

			Cuatro baladas amarillas (p. 275 – 278)

			I

			En lo alto de aquel monte 

			hay un arbolito verde

			Pastor que vas,

			Pastor que vienes

			Ni ovejas blancas ni perro

			Ni cayado ni amor tienes

			Pastor que vas.

			[...]

			III

			Dos bueyes rojos

			En el campo de oro.

			Los bueyes tienen ritmo

			de campanas antiguas

			y ojos de pájaro.

			[...]

			Viejos desde que nacen

			no tienen amo

			y recuerdan las alas 

			de sus costados.

			[...]

			Los encuentros de un caracol aventurero (p. 103 – 108)

			Hay dulzura infantil

			en la mañana quieta.

			[...]

			Un vaho tembloroso

			cubre las sementeras.

			y las arañas tienden

			sus caminos de seda.

			[...]

			y el caracol, pacífico

			burgués de la vereda,

			ignorado y humilde,

			el paisaje contempla.

			[...]

			Las ranas se quejan

			pidiendo una limosna

			a una ranita nueva

			que pasa presumida

			apartando las hierbas. 

			[...]

			“Es el caracol. ¿Vienes,

			caracol de otras tierras?”

			“Vengo de mi casa y quiero

			volverme muy pronto a ella”.

			[...]

			Este poema revela como Federico se entendia muito bem com as crianças. Contava-lhes histórias como a da rã que tocava piano, ou a da galinha de chapéu amarelo. A criança que existe no poeta era a mesma que existia em seu âmago, brincando com sua imaginação e o seu amor pelos pequeninos.

			O ar diáfano em noites de outono e de verão. A lua sempre presente no firmamento, sempre acompanhada de estrelas. (“¿Por que ves en el cielo tanta estrellas?”, p.524). Luna lunera, silenciosa e companheira. O vento se movimentando, encrespando as águas dos rios e dos mares. Estrelas brilhando como joias espiando as pessoas. O ar está tão presente em sua poesia que é difícil de separá-lo; está pregado em suas palavras, mas não congelados.

			A Via Láctea, reluzente, coalhada de estrelas no céu andaluz é o Caminho de Santiago, como neste poema, cheio de sonho, encantamento e mistério. 

			Santiago (p. 132)

			Esta noche la pasado Santiago

			su camino de luz em el cielo.

			Lo comentan los niños jugando 

			con el agua de un cance sereno.

			¿Donde va el peregrino celeste

			por el claro infinito sendero?

			Va a la aurora que brilla en el fondo

			en caballo blanco con el hielo.

			[...]

			Dice un hombre que ha visto a Santiago

			en tropel con doscientos guerreros;

			iban todos cubiertos de luces,

			con guirnaldas de verds luceros,

			y el caballo que monta Santiago

			era um astro de brillos intensos.

			[...]

			- Madre abuela ¿cual es el camino,

			madre abuela, que yo no lo veo?

			- Mira bien y verás una cinta

			de polvillo harinoso y espeso,

			un borrón que parece de plata

			o de nácar. ¿Lo ves?

						- Ya lo veo.

			As estrelas, a lua, o vento brilham e perpassam sibilando palavras de mágoas e de cores, empurrando as nuvens que formaram castelos e delinearam figuras grotescas, tintas de cores cinzentas e brancas de algodão. Assim, foram cantados pelo poeta:

			Estampa del cielo (p. 534)

			Las estrellas

			no tienen novio.

			¡Tan bonitas

			como son las estrellas!

			Tres historietas del viento (p. 530)

			El viento venia rojo

			por el collado encendido

			y se ha puesto verde, verde

			por el río.

			Luego se pondrá violeta,

			amarillo y

			[...]

			Será sobre los sombrados

			un arco iris tendido.

			[...]

			Viento estancado

			a las cinco de la tarde.

			sin pájaros.

			Canción con movimiento (p. 291)

			Ayer.

			(estrellas azules.)

			Mañana

			(estrellitas blancas)

			Hoy

			(sueño flor adormecida

			En el valle de la enagua:)

			La luna asoma (p. 321)

			Cuando sale la luna

			se pierden las campanas

			y aparecen las sendas

			impenetrables

			Cuando sale la luna,

			el mar cubre la tierra

			y el corazón se siente

			isla en el infinito.

			[...]

			Dos lunas de tarde (p. 322)

			La luna está muerta, muerta;

			pero resucita en la primavera.

			[...]

			Mi hermanita canta:

			la tierra es una naranja.

			La luna llorando dice:

			yo quiero ser una naranja.

			No puede ser, hija mía,

			aunque te pongas rosada.

			Ni siquiera limoncito.

			¡Qué lástima!

			
Romance de la luna, luna (p. 353)

			La luna vino a la fragua

			con su polisón de nardos.

			El niño la mira, mira.

			El niño la está mirando

			en el aire conmovido

			mueve la luna sus brazos

			y enseña, lúbrica y pura,

			sus senos de duro estaño.

			Huye luna, luna, luna.

			Como um verdadeiro andaluz, Lorca possuía um profundo sentido espiritual. Os temas sobre (llanto) o lamento, o pranto, a solidão são recorrentes em sua obra. É o fogo do amor desesperado, as melodias impregnadas de lamentação; é o seu tesouro íntimo sendo extravasado em lágrimas ardentes, como labaredas que queimam em coplas de dor e de amor. É o sentimento que corre por suas veias, corroendo seu coração; é a voz divina da liberdade e do amor humano. Os lamentos refletem o uivo de cachorro e de um anjo imensos, que se traduzem nos sons de um violino, também imenso.

			Siento (p. 559)

			Siento

			que arde em mis venas

			sangre,

			llama roja que va cociendo

			mis pasiones en mi corazón.

			[...]

			Poema doble del lago Edem (p. 427)

			[...]

			Pero no quiero mundo ni sueño, voz divina,

			quiero mi libertad, mi amor humano

			en el rincón más oscuro de la brisa que nadie quiera.

			¡Mi amor humano!

			Casida del llanto (p. 497)

			He cerrado mi balcón

			porque no quiero oír el llanto,

			pero por detrás de los grises muros

			no se oye otra cosa que el llanto.

			Hay muy pocos ángeles que canten,

			hay muy pocos perros que ladren,

			mil violines caben en la palma de mi mano.

			Pero el llanto es un perro inmenso, 

			el llanto es un ángel inmenso,

			el llanto es un violín inmenso.

			Las lágrimas amordazan al viento,

			Y no se oye otra cosa que el llanto.

			Soledad (p. 541-543)

			Soledad pensativa

			sobre piedra y rosal, muerte e develo

			donde libre y cautiva,

			fija en su blanco vuelo,

			canta la luz herida por hielo.

			[...]

			Rosa de mi desnudo

			sobre paños de cal y sordo fuego,

			cuando roto ya el nudo,

			limpio de luna, y ciego,

			cruce tus finas ondas de sosiego.

			[...]

			El poeta pide a su amor que le escriba (p. 544)

			Amor de mis entrañas, viva muerte,

			en vano espero tu palabra escrita

			y pienso, con la flor que se marchita,

			que se vivo sin mi quiero perderte.

			[...]

			Pero yo te sufrí. Rasgué mis venas,

			tigre y paloma, sobre tu cintura

			en duelo de mordiscos y azucenas.

			[...]

			Soneto (p. 545)

			Largo espectro de plata conmovida,

			el viento de la noche suspirando

			abrió con mano gris mi vieja herida

			y se alejó: yo estaba deseando.

			Llaga de amor que me dará la vida

			perpetua sangre y pura luz brotando.

			[...]

			Y el agua errante se pondrá amarilla,

			mientras corre mi sangre en la maleza 

			mojada y olorosa de la orilla.

			Soneto (p. 546) 

			(soneto del amor oscuro)

			Tengo miedo a perder la maravilla

			de tus ojos de estatua, y el acento

			que de noche me pone en la mejilla

			la solitaria rosa de su talento.

			[...]

			No me dejes perder lo que he ganado.

			y decora las aguas de tu río

			con hojas de mi otoño enajenado.

			Fios Entrelaçados: a Trama da Vida e Morte de Federico Garcia Lorca

			Água, terra, ar e fogo foram elementos telúricos e geográficos, marcantes e inerentes em sua vida e em sua morte. Como fios entrelaçados, Federico viveu ardentemente sua poesia e seus dramas. Como bom andaluz, seguiu seu destino. Derramou, copiosamente, sobre o chão granadino a água da chuva e das fontes; recordou, intensamente, a sua terra em versos e em cantigas; inspirou e expirou, profundamente, o ar que o circundava, quer em Madri, quer no estrangeiro; e amou intimamente, com um fogo ardente, as pessoas que o rodeavam e com que conviveu.

			Mas, eis que, então, começam a delinear os sinais tensos e tenebrosos de sua própria tragédia. A teia da morte insinuante é o prelúdio do drama do seu fim. Entrelaçados os fios, iniciam-se a apertar a sua fulgente vida, conduzindo-o para o fim. Deseja dormir o sonho do vazio, longe do borburinho dos cemitérios; quer domir como uma criança, ao mesmo tempo não quer ficar morto, apenas dormir um momento. Essas palavras, quase gritadas e desesperadas, mas cheias de vida e de amor, nosso poeta cantou ao vislumbrar a sua morte.

			Gacela de la muerte oscura (p. 491-92)

			Quiero dormir el sueño de las manzanas,

			alejarme del tumulto de los cementerios.

			Quiero dormir el sueño de aquel niño

			que quería cortarse el corazón en alta mar.

			No quiero que me repitan que los muertos 

			no pierden la sangre:

			que la boca podrida sigue pidiendo agua.

			No quiero enterarme de los martirios que da la hierba, 

			ni de la luna con boca de serpiente

			que trabaja antes del amanecer.

			Quiero dormir un rato,

			un rato, un minuto, un siglo;

			pero que todos sepan que no he muerto;

			que hay un establo de oro en mis labios;

			que soy el pequeño amigo del viento Oeste;

			que soy la sombra inmensa de mis lágrimas.

			Cúbreme por la aurora con un velo,

			porque me arrojará puñados de hormigas,

			y moja con agua dura mis zapatos

			para que resbale la pinza de su alacrán.

			Porque quiero dormir el sueño de las manzanas

			para aprender un llanto que me limpie de tierra;

			porque quiero vivir con aquel niño oscuro

			que quería cortarse el corazón en alto mar.

			Com suas palavras, na Canción Otoñal (p. 109-110), parece gritar aos quatro ventos:

			Hoy siento en el corazón

			un vago temblor de estrellas,

			pero mi senda se pierde

			en el alma de la niebla.

			[...]

			¿Si la muerte es la muerte,

			qué será de los poetas

			y de las cosas dormidas

			que ya nadie las recuerda?

			[...]

			Porém, sua poesia atravessou décadas; perdurará em letras de sangue e de fogo por toda a eternidade, e sua figura de poeta será sempre lembrada e cantada em todo o mundo. Isso porque, Federico transcendeu à sua época e à sua Granada. Porque sua voz chegou até os nossos corações, nossas almas e nossas mentes. Seu clamor tão suave e tão humano derrama-se neste poema:

			Este es el prologo (p. 507-509)

			Dejaría en este libro

			toda mi alma.

			este libro que ha visto

			conmigo los paisajes

			y vivido horas santas.

			¡Qué pena de los libros

			que nos llenan las manos

			de rosas y de estrellas

			y lentamente pasan!

			[...]

			Ver la vida y la muerte,

			la síntesis del mundo,

			que en espacios profundos

			se miran y se abrazan.

			Un libro de poesías

			es el otoño muerto

			los versos son las hojas

			negras en tierras blancas.

			[...]

			Poesía es amargura

			miel celeste que mana

			de un panal invisible

			que fabrican las almas.

			Poesía es lo imposible

			hecho posible. Arpa

			que tiene en vez de cuerdas

			corazones y llamas.

			Poesía es la vida 

			que cruzamos con ansia

			esperando al que lleva

			sin rumbo nuestra barca.

			[...]

			Dejaría en el libro

			este toda mi alma

			[...]

			O mais surpreendente é que suas essências e suas formas, com todo entusiasmo que cantou a sua Andaluzia, afirma que “mi arte no es popular. Yo nunca he considerado que lo sea”. (p.1688)

			Ele explica que “el Romancero gitano no es un libro popular, aunque lo sea algunos de sus temas. Sólo son populares algunos versos míos, pero sólo en minoría” (p.1688). Sua arte, mesmo partindo da tradição andaluz, é filtrada por sua sensibilidade. Sua arte nasceu nos pátios floridos e perfumados das cidades da Andaluzia. Sempre pedia aos amigos e críticos: “no quiero que me encasillen. Siento que me van echando cadenas, nada de ismo”. (GARCIA LORCA apud GUILLEN, 1960, p.57). Não queria ser tachado de pitoresco. O canto flamenco, sem dúvida nenhuma, encontrou na guitarra espanhola o instrumento para cantar e dar ritmo à voz humana depurando a melodia e a magia secular. Federico dedilhava a guitarra e compunha suas canções encantando os ouvintes com clareza e mistério, cheias com símbolos como que prenunciando a sua morte trágica.

			Assim, em seu poema:

			Despedida (p. 333)

			Si muero

			dejad el balcón abierto.

			El niño come naranja.

			(Desde mi balcón lo veo.)

			El segador siega el trigo,

			(desde mi balcón lo siento.)

			¡Si muero,

			dejad el balcón abierto!

			Esta balada tão simples é uma composição perfeita, mostra-nos um balcão aberto para o ar da vida sem limites, porém entre duas figuras: o menino e o segador e dois frutos simétricos: a laranja e o trigo. Lembram o alimento e o trabalho, a infância e a natureza. As palavras de ação revelam uma perspectiva do espaço. Não há enfeites: a criança que come, o segador que colhe e o ato de considerar a morte; é o fio de uma despedida tranquila. É o balcão da vida e da morte. (GUILLEN, 1960, p. 83).

			Federico era Federico, sem adjetivo.

			Em agosto de 1936, aos trinta e oito anos, a lâmpada brilhante apagou-se de repente. Foi assassinado pela polícia truculenta dos sequazes de Franco.
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					1 As numerações entre parênteses correspondem às páginas das Obras Completas, de Federico Garcia Lorca, publicadas em um tomo pela Livraria Aguilar, em Madrid, em 1960, em sua quarta edição. (GARCIA LORCA, 1960).

				

				
					2 Guitarra é um termo árabe e designa muitos instrumentos musicais de cordas dedilháveis feitos de madeira dotados de braço longo e com caixa de ressonância de fundo chato. É o violão brasileiro. (FERREIRA, 1999).

				

				
					3 “Soleá – tonada andaluz de caracter melancólico. Es una copla que se canta o danza que se baila con esta musica”. (LARROUSE, 1992, p.551).

				

			

		

OEBPS/font/ACaslonPro-Italic.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/4.png
Camara
Brasileira
do Livro





OEBPS/font/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/font/ACaslonPro-Bold.otf


OEBPS/image/p-modelo2.png
?JII Universidade

Estadual de Londrina






OEBPS/image/abeu_padrao.png
Assoctagéo Brastleira
das Editoras Universitirias






OEBPS/image/3.png
eduel





OEBPS/font/Georgia-Bold.ttf


OEBPS/image/Image1893.png
_#Crdoba

Desenho: Gilbero Henriaues






OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/image/2.png
Eduardo Marandola Jr.

Licia Helena Batista Gratdo
(Organizadores)

Geografia  Literatura |

Ensaios sobre geograficidade, poética e imaginagdo






OEBPS/image/lorca2.png





OEBPS/image/1.png
Eduardo Marandola Jr.

Licia Helena Batista Gratdo
(Organizadores)

Geografia « Literatura |

Ensaios sobre geogmﬁcidade; poética e imaginagio






OEBPS/image/LOGO_ABDR_novo.jpg
ST AR ER





OEBPS/font/ACaslonPro-BoldItalic.otf


